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O Biotomco Fontoura restabelece as forças, melhora as funcções digestivas, com-bate a depressão nervosa e a fraqueza muscular, melhora a composição do sangueaugmentando os glóbulos sangüíneos,estimula a actividade cellularecontribue parares-tabelecer a saúde nos organismos depauperados. app. pe.o d. n. deSaude Publica. em &&„ sob „ n .75^^oooo^oci30Q(3coooooQcooei3oeeoaeoooe33^
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Dr. Pedro Magalhães
PELLES-SYPHILIS-VIAS URINARIAS

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
í> Exame, diagnostico e fratamenfo pela eleclricidade - Raios Ullra-

Uiolefa para fraqueza sexual.
v- Sasviço do Dr. PEDRO MAGALHÃES

ASSEMBtÉA, 54 - ua8 9 ás 2í horas

-6-

i)r. oTd//> Sampaio
Especialista

Operador e Parteiro
em moléstias de senhoras c creanças, em syphilis e

vias ürinarias
Applica injecções de 914 por precesss rápido c sem dor.CONSULTÓRIO - ourives 30, das 4 ás õ horas

Telephone Sorte 1439
RESIDÊNCIA 

- PRESIDENTE DOMICIANO, 194«ctheroy Telephone ?06G
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TODAS as
OftAVIRAS

IMPÍESSAS NiSTA REVISTA
SÃO FEITAS MAASA VI AN N.

• (ANTIGA CASA BRUN )

RUA L£D0,50
^ re/Cfi/j.-/iorte-õ567^

RIO DE 7ANEI.BQ •
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Cabellos
Unia descoberta cujo segredo custou 200 contos de réis

A Loção Brilhante é o melhor especifico

para as affecçõcs capillarcs. Não pinta porque
não é tintura. Não queima porque não contem
saes nocivos. E' uma formula scientifica do grande
botânico dr. Ground, cujo segredo foi comprado

por 200 contos de réis.
Analysada e autorisada pelos principaes Ins-

titutos Sanitários do estrangeiro e Dcpartamcn-
tos de Ilygiene do Rio de Janeiro e S. Paulo.

Com o uso regular da Loção Brilhante:
i.o Dcsapparccem completamente as caspas e

as affccçôes parasitárias.
2.f> — Cessa a queda do cabello.

3.0 - Os cabellos brancos descorados ou grisalhos
voltam á sua côr primitiva sem ser tingi-
dos ou queimados".

4." — Dctcm o nascimento de novos cabellos
brancos.

5.0 Nos casos de calvicie faz brotar novos
cabellos.

fi.o — Os cabellos ganham vitalidade, tornam-se
lindos e sedosos c a cabeça limj>a c fresca.
A Loção Brilhante é usada pela alia socic-

dado de S. Paulo c Rio.
A' venda cm todas as pharmacias, drogarias

e casas de perfumarias de t.a ordem.
Preço de um vidro, 7$ooo; pelo correio,

8$ooo.
-Solicitem prospectos elucidativos ao agente

da Loção Brilhante. — Caixa Postal 2023 —

S. Paulo.

í

Grande liquidação de Jóias
liamos a seguir a lista de alguns

preços:

Bolsas de praia a 750 rs. a gramma.Relógios pulseiras para homem artigo
fino desde  . 26S000
Idem para senhora, folheados ..... 42§000
Relógios de ancora para bolso, desde. 32$000
Pulseiras chapeados largas, desde ... 13$000
Despertadores allemães 16$500
Bolsas prata alpaca para creança.desde 8$000
Idem para senhora. 37$000
Cigarreiras prafa, bellos modelos, desde 45$000

« « nlpaca 16$000
Trusses praia,alpaca para creança desde 8$000
« < c < senhora 32$000

Alem de brincos, anncis. pulseires em ouro.
praia e chapeados. ele. efc. que seria impossível
descrever (ai a diversidade e quantidade, convida-
mos Iodos a nos visilar e confron'ar nossos preços.

IGNACIO 10SES & Cia.
I<>. Praça Xiraílentes, -4<>
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bemoiiano illustrodo. - Üirector : Conselheiro X. X. - Proprielario
Humberto de Campos. — Redacção : Rua da Quitanda, 59

-A.SSIGHST.A.TXJÍIA.S
Estados:

Anno 25?000

Registrado (Anno) 50$000
Numero avulso $600

Capital:

Numero Avulso  5500
• afrazado  |600

Exterior

Porte simples

Ann°  50?000

Semestre  30$000

Registrado

Ann°  60?000

Semestre  35^00
Agentes para os Estados:

Livraria LEITE RIBEIRO. - Rua Bettencourt da Silva, ns. 13, 17 e 19

Tabeliã para Annuncios,
1 pagina  200$000

1/2 pagina  110$000

1/4 pagina  60$000

t/3 pagina  35*001

Capa a duas cores  *50$00(

• » írez  6O0$0(X

Publicações no texto 5$000 a linha, em corpo 7

Tratar na administração: Quitanda, 59

Ns. ATRASADOS
Para facilitar aos nossos leitores do inte-

rior de São Paulo, Sul de Minas, Paraná, Goyaz
e Matto Grosso que dezejem fazer collecção da
nossa revista, avisamos que o sr. Antônio De
Maria, estabelecido á rua da Boa Vista h.o 5-A,
São Paulo, tem todos os números atrasados, es-
tando assim habilitado a attender os pedidos que
lhe forem dirigidos.

Números atrazados, encontram-se:

LIVRABIA LEITE RIBEIRO
Rua Belfencourl da Silva, 15, 17 e 19 — Rio de Janeiro

BRAZ TuJ^TJJElTA.
Rua Gonçalves Dias, 7ô — Rio de Janeiro

ANTOISTIO IDE ItíLAJZULA.
Rua da Boa Vista, 5 - A — São Paulo

JOSÉ JD'J±.MLOttE
Rua Alvares Cabral, 39 — Ribeirão Preto

PASCHOAL SOIII^LMLAJRELI.A.
Rua da Imperatriz. 245 — Recife

JOSÉOALIXTO IDE FREITAS
- Plano Inclinado do Gonçalves — Bahia



A MAÇÃ

I FLAMENGO 1

PfeíY- 
^^V^Ssí':*-- *£-?• "-••¦ ' '***íiíiiW. "^^sí. SÜP&8 91'" 

iESÍM§: 
'-.-i B

• 
<£*$&¦¦ iSÊÊ Rua Quintino Bocayur», 18 ¦

as s»<5i

&8

ULTIMA SEMANA

ARTIGOS para HOMENS 1

Roupas

para CAMA e MEZA

V. S. deve preferir os da p|

GfiSAYORK
ASSEMBLEA, 22 a 26

Émm

P| J S^jÉ A VEN0A EM TODAS AS BOAS CASAS
^ 3p*^!!$[ Depoíi,0: CASA RAUNIER - Ouvkfot 170
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Equipamento moderno de escríptorío
Do melhor o melhor

a machína de escrever LC Smíth&Bros n/8
A construcção, toda, "a espheras" na

SMITH & BROS, não é nenhuma inno-
vação — 20 annos de experiência têm de-
monstrado a excellencia deste systema —
Ausência de attricto — maior durabilidade.

TABULADOR DECIMAL
sem augmento do preço.

Funccionamento quasi inteiramente silencioso. Modelos no, 8 e modelos no. 5
Agente geral: John Roger, rua da Quitanda 156 e 158
Mimeographos "Edison-Dick" — Os afamados Cofres "Minerva" etc. etc.

Visitam Minha axposiçao.

i

Agencia n •'Publicações Mundiaes" n Irulnirii
RUA GONÇALVES DIAS, 78 = Teleph. 1568 N.

RIO DE JANEIRO BRASIL
Contos do vigário - interessante livro de blague... 2f000Enciclopédia do amor-grande oolleooSo de phraiei.

pensamentos e anedootiis ', BfKo
A véspera do noivado - conselhos aos noivos e aosreoem-oasados  #> 1$M0Para ler no banho, de Catullo MendêVo............ 1§000
Perseverança no amor - por Eduard Ureen lffjOOA filha do peooado - novella realista de Invernisio.. if 600Memórias de nma oriada de servir - interessantis-

simo romanoe de aventuras galantes B|000
Bibliotheoa Sexual a 1$000

O casamento - Onanismo - O aoto breve - Hygiene SexualAmores Lesbios - Segredos da casamento - O coito e oamor - A syphilis - Histerismo
Amores senis  1$500
Arte de gozar saúde 2$0CO
Arte de se fazer amar $500

O modelo vivo .... 3f000
A beira do leito... 1$500
A filha, perdida.... 1*500

Collcoçao Garota a 200 réis
Um passeio ao campo
A ceia de Cleopatra

Uma aventura de amor
O banho de Adelina

Da vida que passa- "fitas" por Armando Ferreira 1$50O
A tentadora - contos galantes ... lfOOOLououra de amor - contos galantes '."..". 1$000Soror Maria das Dores ,.,' >## 1*000
Um passeio a Franoiscana - novella ornada com 14iílustrações 2$000

Pelo Correio mais 500 rs.

C-A-VISO ) — Pedimos aos nossosfreguezes a maior
clareza nos endereços para evitar exlravios.

mE^m^msmm
TelepHone do Especialista

Sim é horrível... porque abusam da saúde
por todas as formas...Quasi todas as senhoras, moças ou me-ninas, soffrem das urinas e vulgarmente dessecerrimento que se chama leucorrhéa.Todas... exepto as as que usam BLENOL,
porqae não exige ouidados especiaes e faz voltaras boas cores e a boa disposição.

Patente N. 44 de 20-5-1900

A certo ecclesiastico que tinha um cravo
no peito

Tendes o cravo no peito,
O logar impróprio é :
Pois se o tivesseis no pé,
Era o logar mais perfeito ;
Não julgueis que o meu conceito
yos faz a menor censura ;

E só com doce brandura,
E sem vos fazer aggravo.
Dar-vos pancada no cravo.
Sem tocar na ferradura.

Paulino Gabral
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qm' aCIUa,inente SC deSe"- ,a "-" * cair cenas" 111^Iffll r°'a na Vlda real de Hollv- canr(-)f.s ab lii^gl

Illlfljf wood. «-ançots 
hespanholas, lin- ^| ^ l»<

jfl/Slfl I-aliamos do escandaloso ím^^\J&r
malM pletamente; assim .anta as ^^r
n\ÍM processo em que estão envol- •

iffll/ hl virHs \Tnrv mi m- COUSas mais cabelludas,
JUUffl/fi 01 M'lr> Mi1l's Minter. sua .,„,.„ ...

iilIII m5e de!l;i- Ra>P" '"cê Gcor- aPrend'das 
com os «extras, dos films em

ifflUlffl ínlf _..£.... sem saber, iiinocentemente

iJiij li ^sÜ^ "" 
C° 0dM "ÜS arraÍaCS °" BCrnard DUr"Íng- l<'^ P05SUS U™ eStatura colos,,]

Um film bastante curioso,
esse que actualniente se desen-
rola na vida real de Holly-
wood.

Falíamos do escandaloso
processo em que estão envol-
vidas Mary Miles Minter, sua
mãe delia, Ralph Ince, Geor-
ge Stewart e muitas outras
personalidades, mais ou me-
nos conhecidas nos arraiaes cí-
nematographicos da Norte A-
nierica.

Mary processa a sua res-
pectiva mãe. A mãe de .Mary
grita e defende-se. Ambas ex-
Jiibem á luz meridiana a rou-
pa suja da fami-
lia, suja, su;is-
sirna como pou-

que toma parte

WWWWWWWWWWWWW

Bernard Durning, que possue uma estatura colossal,
é o esposo da mignon Shirley Mason. E' a applicação da
lei das compensações, que vemos todos os dias na vida:
se a linda Shirley escolhesse um anão, de que tamanho
seriam os filhos ?

cas.
Pelo processo veio o publico a saber

que Mary era noiva do director Wilíiam Des-
mond Taylor, e iam casar-se, quando o
noivo foi assassinado.

Por outro lado, sabe-se também ago-
ra. que. por causa da rapariga brigaram
Ralph Ince c George Stewart, quando iam os
três em um automóvel, a passeio. Presos,
George Stewart foi para o hospital, e a
policia verificou que os três tresandavam
a aguardente, de sentir-se o cheiro á dis-
tancia.

Já é bastante sujeira, mas é de es-
perar, que não fique só nisso; o proces-so caminha, e, ou muito nos enganamos,
doméstico ha de vir ainda á tona.

f^ MILAGRE
!M do

NATAL
Jls festas do Menino Je-
sus e de Jlnno Zom oão
encontrar ji Maçã in-

teiramenfe mudada.
C o brinde da literatu-

ra â sociedade.

£J] Pripire-si V. Eicia

Ben Turpin é catholico e pretende fa-
zer-se frade nestes dez annos mais proxi-
mos, afim de tratar da salvação de sua alma.
Ben Turpin. em um convento! Seria curió-
so que elle entrasse, por engano, para um
convento de freiras. Com aquelles olhos,
elle vê tudo trocado...

Conway Tearle tem um contracto com
a companhia das Tálmadge. para figurar co-
mo galã nos films das duas irmãs. Que ho-
mem de sorte.. Com Norma então..

ou muito lixo

At.

No cinema ninguém deve desanimar. Um artista ano-
mmo tem sempre p seu dia de triumpho, quando apparece
um papel para d seu typo. Foi o que se deu com
Bertran: Thomas Grassby, que interpreta o papel dePnaraó no film «Tut-Ankh-Amcn», devido ao seu typo*umco» que o indicava para aquelle papel.

Colleen Moore possue um camarim portátil, que a•t-triz transporta comsigo; assemelha-se a uma crypta eea arma"° a pouca distancia do logar onde trabalha..

A «Preferred Pictures» e a «Al Licht-
man» Corporation fundiram-se em uma uni-
ca empreza, que terá o nome de «Preferred

Pictures Corporation), e terá como presidente Al Lichtman.

No film «O. Homem Mao», da First Circuit, figu-
ram, Holbrook Blinn. Enid Bennett. lack Mulhall e Walter
Mc Grail.

>***************l4í*4*á^***ml

Jiihmy Aubrey, que trabalhava em comédias para a Vi-
tagraph, deixou esta empreza e firmou contracto com Leon
Lee, para a producção de films cômicos em duas partes.

*****************/******,

Richard Tahnadge firmou, recentemente, um contracto
com a companhia independente, «Truart Film Corporation^.
Entre os artistas do elenco_._.dessa empreza. figuram
Elaine Hammerstein, que trabalhava até bem pouco tem-
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Lembre e na Iam ilia
Bem sabe que dum momento para outro, o amigo pode
morrer e deixar os seus filhinhos e esposa desamparados

MAS, SE Va. S*. FOR AO

CAMPEÃO

V
DE MINAS

A' RUA RODRIGO SILVA N. 9

e ahí díspender a insignificante importância de Rs,I$5O0, pôde ficar certo de que embora, futuramen-
te, o amigo fique incapacitado da manutenção desua família, não haverá necessidade de sua eiposa
e filhinhos recorrerem aos favores de outrem.

.eiÈG i i a raio ila
; -
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Lembra-te que tú és pó!
E lembra-te, também, que o

TRIAN
é o melhor pó de arroz

que se conhece

Fabricantes e Depositários

DOMINGÜES & Cia.
Avenida Rio Branco, 137

RIO DE JANEIRO

Telephone Sorte 757»
Caixa Postal S7'í>

Preço 2S50O
Pelo Correio 3S200
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Olfacto de amiga

Nos instantâneos apparecidos nos
semanários, aquelle jovem mundano se
apresentava de nariz torcido, como
quem acaba de sentir um mau cheiro.
A amiga mais intima daquella for-
mosa creaturinha myope. que anda
agora de preto, viu a gravura e es-
tranhou a cara do rapaz. Ao tebpho
nar. mais tarde, á amiga, indagou:

Já viste fulano na revista ?
Já.
Está com uma cara de quem

está sentindo mau cheiro: não está?

E depois de um instante:

Elle estava perto de ti ?

¦
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po na Selmick, e Larry Semon, antigo cômico da
Vitagraph.

Glatlys Walion, artista bem conhecida da üniverrsai,
rasou-se em Julho deste anno com o Sr. H. M. Hèrbel,
do departamento administrativo da mesma empreza.

Jotínny Ilimes tem um contracto de longa prazo fir-
inadn rom a empreza productòra Warner Brothers.

O próximo film de Pola Ne
gri será. extraindo da famosa peça
de Sardou «Mme. Sans Gênè». Oi-
rigirá a grande artista polaca o di-
rector Sydney Olcott, que acaba de
firmar longo contracto rom a Para-
mount; Esse directòr dirige artual-
'mente o seu primeiro film para aquel-
Ia empreza; intitula-se The Humíng
Bifd», e tem rielle o principal papel
Gloria Swanson.

Irene Castle e seu marido Robert E. Treman, quando
estiveram em paris, brigavam e reconciliavam-se tantas vc-
/es por dia, que nunca se podia saber ao certo onde esta-
vam: se nos tribunaes, pleiteando o divorcio, se em algum
bosque retirado e propicio, em algum idylio de noivos.

Em «The light that failed figu-
ram, entre outros, Jacqueline Sogan,
Percy Marmont, Sigrid Holmquit, etc.
" directòr é George Melford. e o
film é extraindo da novélla de Hip-
ling quê tem aquelle titulo.

UH^^_ '. ^

Kxiste em Hollywood uma «Associação das fovens
•Boas e Formosas) dirigida por Mary iykford; não sabemos
quaes são os fins dessa sociedade de mulheres.

No film de John Sthal, Why Meu Leave Home», fi-
guram Dorothy Philipps, Lewis Stone e Mary Carr.

Garedi Hughes é uma das virti-
mas do cinema. Soffre dos olhos,
<ni conseqüência das luzes fortíssimas
de que fazem uso os studios.

Hribt Rawlinson; tia Universal, é
um terrível jogador de pòker. Terri-'
vel, i)ort|tit' ganha sempre, de quaes-
quer adversários; e o dinheiro que
ganha, e que não é pouco, vae-se
todo nas multas que lhe são impostas
por excesso de velocidade.

Cristina Mount, da Paramount,
viveu alguns annos no Japão, donde
trouxe uma enorme variedade de ob-
jectos orientaes. Falia correntemente o japonez.

ffl 1 . [__B j_^_^_É\

^— •*

Realizou-se, recentemente, em New
•York, o casamento de Aileen St John
Brenon. sobrinha de Herber Brenon;
com o romancista norte-americano Tho-
mas Craven. Foi padrinho da noiva
Herbèrt Brenon.

No próximo film de Érnèst Du-
bitsch paia a Warner Brothers, já
iniciado, apparecerâo Marie Prevost,
Florence Vidor e Adolphe Menjou.

Agnes Ayres nasceu em Carbon-
dale, Estado de Illinois, e foi educa-
da na «Austin High Schòoli de
Chirago.

lom Mii terá. romo «leadmg-woman», em dEyes -of
the Forcsi . a bella Pauline Starke.

Em «The Cheat» Pola Negri foi dirigido por George
Fitzmauríce.

DR. PAPAFITA.

«S will Rcpav ¦» em que figura Pedro de Cprdoba,
como astro, será filmado na Inglaterra.

Ao lado de William S. Hard, no film ,\K/ild Bill
Ilickok . da Paramount, figuram Ethel Gray Terry, Ka-
ihleii ü' Connor e Naide Carie.

No film da Paramount «West of Water Tower», figuram
Glem Hunter, May Mr Avoy e Georrge Fawcett.___

H_H ésíí
tfè7b~7% ______^^ <g_X_l! ________

Clinica Medico Cirurgica
DK

Doenças do Reetum e Ânus
Tratamento especial indolor das

HEMOBBHOIDAH
SEM OPERAÇÃO

Dr. Raul Pitanga Santos
Da Faculdade de MedicinaRua do Passeio n. 56 - Sob.

Cons. de 1 ás 4 horas



Rio de Janeiro, 24 de Novembro de 1923 Anno IIJL_94

Ií 

°*lV y/ Dlrector i CONSELHEIRO X. X. ^J^TV \r-s

/ V^~l 08 CONTOS 00 CONSELHEIRO \\í )

\4&t UM, DE CADA... lV(

Rosina Batalha Gomes ora ainda uma aean-
ça quando o Souza Robledo, encantado pelas
suas maneiras infantis, pela creancice de Iodos
os seus modos, a pediu cm casamento.

.Mulher -dizia elle, — é como papagaio;
deve-se comprar o mais novo, e o que não tenha
aprendido nada, para, então, ensinar-lhe o que
convém.

Papagaio mais novo e mais ingênuo do que a
Rosina. não podia haver. Sahida do collegio ainda
no segundo anno, ________________
não havia adquirir
do alli, com as
companhias incon-
venientes, um uni-
co vicio, ou qual-
quer dessas manei-
ras que são, ás ve-
zes, a semente da
corrupção, no espi-
rito feminino. Era
bella e bôa; e.
além de boa, de
uma ignorância en-
cantadora.

Firme nas suas
theorias, de que. a
mulher vale mais
pelo coração do
que pela intelligen-
tia, e de que a
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— flf), «seu» Doutor! Duas torneiras para uma banfjeira só?

instrucção é mais nociva do que a brutidão na-
tural. tinha o Souza Robledo orgulho daquillo de
que outro marido, nas suas condições, teria ver-
gonha. E, nesse orgulho, fazia questão de que
se soubesse que a súá Rosina, éttl matéria de
estudos, ignorava até que a dierra era redonda,
não sabendo, mesmo, o seu papel na creação.

Conservada d'essa maneira. Mrríe. Robledo
não deixava, comtudo, de freqüentar a socié-
dade. Ia aos bailes, aos theatros. ás recepções

——.__-.-_———_—_—_ diplomáticas, es-
pantrndo mui'asvc-
zes. pelo seu porte
magesteso c pelo
brilho das suas
«toilc.tes». a multi-
dão ihtelligíriteque
a cercava.

E foi cm uma
d'estas que soffreu
aquelle susto, que
a fez sahir ás pres-
sas do salão, pe-
dindo ao esposo
que a levasse, im-
mejiatamente, para
casa.

Scintillante de
jóias, um sorriso
de candura e de
tentação ao canto
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Mais um pagamento da Loteria do
Estado de Minas Geraes
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l;i nao constttue novidade para quem tem ,. ha-
h"" da '«««rã dos joroass e das revistas cariocas, no-
,i,ia dc ,1!,, "-" pagamento de prêmio grande da Lo-
"'"•' '•" Estado de Minas Geraes, realiza

ípeão do Sul, A rua

lizado pela conhè-
Fida «¦ acreditada agencia loterica - Campeã,
Rodrigo Sjlva n. 6.

A distribuição «le sortes pela loteria mineira e o pa-
gamento dos prêmios correspondentes a essas sortes, pagos
PdP» srs. Raul C. Beirão & Cómp., proprietários daquella
Wu casa de bilhetes de loterias, são factos por demais
conhendoe do publico que os distinguem com a sua valiosa
preferencia.

IVI" correctismo com que são realizadas suas ex-
tracçôes, em globo ,dé crystal, com bolas numeradas por¦nteiro, á vista do publico e de um fiscal idôneo do go-verno dc Minas, bem com,, p,la pontualidade irreprehensivel
((»" que são pagos os bilhetes premiados nesta capital,
pelos agentes geraes srs. Raul C. Beirão & Co.np., a Lo-
teria do Estado de Minas Gera2S> que iniciou suas operações
com grandes sympathias. g0sa hoje da mais absoluta con-
fiança do poyò.

¦\ prova positiva de que o povo a prefere, está
i que os bilhetes expostos á venda, são depressa adqui-

O Snr. Alexandre Haddad. negocianíe em Cachoeiro
de Kapemerim. E. Senfo. recebendo no Campeêo do Sul
60:000S000 de 3 décimos do bilhete Ô.350 premiado com
200 contos na exfracção do dia 6.

ridos, não havendo jamais encalhes. A Empreza nem seus
activos agentes, retém bilhetes para que o prêmio fique
na c asa...

Por isso é que se vê, em cada loteria que corre.
numerosas pessoas contempladas com prêmios desde o maior
ao menor, sendo os respectivos pagamentos effectuados com
pontualidade e presteza, sob as vistas curiosas do pu-
blico. a portas abertas, pelos srs. Raul C. Beirão & Comp..
no seu estabelecimento Campeão do Sul, á rua Rodrigo
Silva n. 6.

Este mez, além de avultado numero de pequenos pre-
mios, j.i forani pagos pelo Campeão do Sul, da Loteria de
Minas, 50:000^0 do bilhete ii.Sn, da extracção de 2;,
de Outubro: 20:ood*x>o:, do n. 6.634, segundo prêmio da
extracção do dia 6; óo.odo.scoo do bilhete S.jSj, 3 décimos do
prêmio maior também do dia 6. pagos ao seu felizardo
possuidor, o sr. Alexandre Haddad, commerciante syrio, re-
sidente em Cachorro de Itapemerim. Estado do Espirito
Santo, e que está assignalado por uma cruz, na gravura
acima.

Quem quizer tirar' a sorte na loteria é ir ou mandar
seus pedidos aos srs. Raul C. Beirão & Comp., - rua
Rodrigo Silva n. 6 - Rio de Janeiro, que será satisfeito.
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O rlumorismo naJiutigrja

0 Cão que se sacrifica
CONTO DE

EUGÊNIO HELTAÍ

Minlia tia. a marqueza Christina Aglaia Puv-
broche, possuía um cáchorfinho de raça. chama-
do «Hepsy», lira um animal intelligéhtissimo, que
adorava a sua proprietária.

Um dia, tendo de seguir de Paris para I.you,

onde a chamavam negócios urgentes, relativos á hc-
rança do meu tio. qtiiz a bondosa senhora levar
cònisigp o seu cão, quê era o seu unicu diverti-
mento na vida. Por espirito, porém, de
economia -esqueeja-mc dizer que minha tia ,....
cia milHonaria e, portanto, usinaria, não '

quiz a passageira tomar um bilhete paia o •

cachorro. Teve. entretanto, uma lem- •
branca: tomou uma caixa de chapéos,
collòcou o animalsinho dentro d'ella e
.rollocou a caixa sobre a perna, para
abril-a de vez em quando afim de dar
um pouco de ar ao pobre * Hepsy .

Posto eu marcha o trem, veio o
conduetor, verificar os bilhetes, e, ven-
do a caixa sobro os joelhos de minha
tia. olhou-a com tanto interesse, com tanta curió-
sidade. que a assustada senhora se apressou cm
explicar, preòccupàdameiite:

— E' um chapéo meu. muito caro, que eu levo
aqui... l'ive medo qu.-. com o abalo do trem. elle se
estragasse, e seria para mim um prejuízo enorme!

Sem desconfiar de nada, o conduetor eonten-
tou-sc com a explicaçãn. picotou o bilhete, e comi-

fi

nuóu o seu caminho. Ao ver-se livre d'elie, minha
tia respirou: fechou cautelosamente a ])orta do com-
partimento e abriu a caixa.

p-rr", «Hepsy»! — chamou, carinhosamente. —
Hepsy I

«Hepsy» não se moveu. Calado estava, calado
ficou. Espantada com aquella indifferençá, minha tia
olhou de mais perto, c soltou um grito de espanto:

Hepsy estava morto !
'"*•%, Supponho, entretanto, qu..- os se-

\ rüiores não imaginam o qu:- havia acòrite-
l cjdo. Hepsy hayia ouvido minha tia
í dizer ao conduetor que o que Í4 na
. caixa era um chapéo de senhora. Do
» fundo desse esconderijo, teve, então, uma
I idéa generosa: tomou dos alfinetes de
• chapéo que estavam ao lado, transpassan-

do-se com elles, para fazer crer ao con-
duetor que, na realidade, não era um
cachorro, mas um chapéo. Aquella fide-
üdade havia-lhe custado a vida. é ver-

dade: Hepsy preferiu, porém, morrer, sacri-
íicar-se, a que uni simples conduetor de estrada de
ferro apanhasse numa mentira a sua dom, a hon-
rada marqueza Christina Aglaia de Puvbrodu-,

Eugênio licitai
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NÃO SE «AFASTEM!»
I»clo Teueutc Xóbrega

Dentro, no gabinete, o coronel Machado Coppã jo-
gava a paciência', alinhando as cartas. Fora. nó jardim
illuminado pelos combustorès da rua. a Elisáj a única
flor epte a esposa, ao morrer, deixará ao antigo militar,
conversava, baixinho, com o Sylvio Rocha, aspirante de
Marinha, e uma das figuras mais insinuantes da classe.

Alto, robusto, um pouco mais gordo do que o
necessário, ficava admiravelmentc ao rapaz aquele «dol-
man» de brim branco. E a Elisinha sabia
disso de tal modo, que procurava cer-
cal-o dc todos os carinhos honestos,
afim de que elle a não deixasse, ja-
mais, tentado por outra.

Sentados lado a lado. á sombra
do capimanchâo de madresilva, <> guarda-
marinha procurava, de quando em quando,
chegar a rapariga junto ao seu p !Íto,
apertando-lhe o cpllo virgem d»' en-
contro ao seu ))eito de athleta. A
moça detinha-o, porém, se.npre. a uma
certa distancia, livrando-se, quanto pos-
sivel, daquella tentação.

Em certo momento, o rapaz con-
vidou :

Mas

leOWpéa/de 8©} )

~ Vamos dar ,„„ passeio pela calçada?
A resposta da Elisinha foi uma consulta. pira dentro-Papae, nos podemos ir passear „a calcada 1 

'

(.ieiiria 
,0*™- ' ^ppndeu o velho, os olhos' na p,

E <om a prudência de pae, para qÚe os dois hãotossem longe de casa :
3" se afastem muito ... Quviste ?

X" ',ortri0' ° Sylvió quiz, de novo,
estreitar a moça. Ella. porém, rcpel'
liu-ó.

Estás desobedecendo teü pae?— estranhou elle. com espanto.
E como a rapariga não o com-

prehendesse :

Não „ ouviste dizer que não
nos afasta-semos imito ?

E apertou-a. com força, esmaga,,-
<!o-a de encontro ao coração.

Tonente Nobrega

da bocca polpuda, sorria fríme\ Robledo aos an-
jos invisíveis, acompanhando com os olhos as
damas que iam e vinham nos seus vestidos scin-
tillantcs, quando ouviu, a seu lado, uma conversa
cochichada, e que, exactamente polo segredo, pelo
tom de mystério de que era cercada, chamou
" seu interesse. Eram duas senhoras, mine. Co-
mtde e mine. Santos Botelho, que alludiam á au-
sencia, naquelia festa, de uma amiga commum.

Ella não podia vir. mesmo; ainda não
tem quarenta dias. informava uma.

E depois, nas condições em que foi:
eram duas creanças í

Duas ?

Então? Um menino e uma menina. São
uma bellezinha. os dois !

A Santos Botelho riu. um risinho canalha.

Também, minha filha, — obtemperou
rindo; só podia ser, mesmo, dois.

E perversa:
— Um do marido e outro do Castrinho !

Não obstante a risada que orchsstrou essa
maldade. Resina Robledo quedou-se pensativa. o
coração assus:ado. E foi nervosa, afflicta, visivèl-
mente impressionada, que deu o braço ao esposo,
infiando apressadamente no «landaulet» illumi.a-
do. cujas lâmpadas mandou apagar.

Ao chegar em casa. atirou para um lado
a capa vistosa, e, mesmo vestida, o diadema de
brilhantes faiscando no ouro dos cabellos. àti-
i-ou-se. de joelhos, aos pés do marido.

Justino. pelo amor de Deus, tem pena
de mim! grjtou. desatando em soluços.

Attoniro. o marido segurou-lhe as mãos, ten-
tando levantal-a.

Que desgraçada que eu sou. Justino!
°' meu Deus, que punição !...

E rebentando em lagrimas, numa horrível
crise de choro:

Eu vou ter cinco filhos de uma vez.
Justino !...

X. X.
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GALERIA MERCURIAL

Este scculò ainda não tinha um 'anno de
vida. e choramingava amedrontado nas fraldas riio-
Ihadns do. Tempo, quando chegou ;i capital da
Bahia, para matrrular-.se na Faculdade de Mediei-
na. um rapazola do interior. Era um caboclo
entrançado, fprnido, natural de Alagoinhás, no
norte do Estado. Andava pelos dezeses annos,
e. çqnio passaporte para a profissão que escolhera,
sabia, apenas, que S2 curava erysipela com três
galhinhos de arruda, e que um padre-nosso

bem resado de traz pára diante era especifico seguro
(ontra quebráhto e espinhela cabida.

Seu nome? - indagou o bedel, os óculos n:i ponta"
do nariz.

Bclrhíro Valverde, informou o matútínho, sun
gahdó a calça.

Ao fim de cinco annos e m:7.'s, sabia da FacuI
dade. na turma de \qy.>. com todos os sacramentos da sei
encia, o dr. Belmiro Valverde; Do jaguncthho de Ala
goinhas nada mais restava. Era um rapagãb forte, mus
çulatüra poderosa, braço de athleta, capaz de fazer un
parto sen dor na esposa de uni elephants. Quanto a> espi
rito. nada mais havia, também, do meninote de 1900:
era, agora, um enthusiasta d:1 toda a sciencia moderna, | ,
mão nas rctprtas, o olho grudado n 1 microscópio, pro
curando, dia e noite, apostolicàrríentç, o segredo da Vid
e tia Morte.

De posse do canudo scientificò, deu o novo douto
um pulo a Alagoinhás. a pedir a benção ao pae e i
mãe e a abraçar os quatorze irmãos que constituíam o
patririrchado bahiano dos Valverde:

— Meu filho, qus é que queres. - initgou o velho,
pondo-lhe as mãos na cabeça: — pouca bsnçám e muito
dinheiro, ou muita bençam c pouco dinheiro?

Muita bençam e nenhum dinheiro responde1
o filho, modificando a letra do conto popular.

E part u a correr mundo, a caixa de ferros na unha
a sCicnçjn na cabeça e a esperança no coração.

Resoluto, caminhou . . . caminhou .. . caminhou ... e sem-
pre no rumo do norte. E quando deu por si. estava,
líelniiro Valverde nos últimos limites do território brasi
lc.ro, 110 rio Javary, no Amazonas, na fronteira peruana
Ahi. deseaiiçou a mala, desarmou os ferros, fixou-se em
um barracão. . e começou a clinicar. 0 dinheiro Cpje re-
cebia, era de todos os euuhos\de ' todos os. feitios: re-
cebia moeda brasileira, moeda peruara, moeda, boliviana,
recebia borracha, recebia cáucho. recebia cumaru'; houve
até. mesmòi 'um indio da. tribu dos ticunas que lhe quiz dar
a mulher..' como honorário | pelo tratamento de ! um braço
luxado: BelhiiYo preferiu, porém, á mulher um papagaio e

.^.^VfÇUrQ *le ouça.1: e\tncou.-se;,.Jumo do sul. com toda a sua
-"¦fm-rúria^em'' tíe^-bfrreíoes,; rebocados por um navio da Ama-

zon Company.
Em 1939. estava, já. o dr. Belmiro Vai-

verde em Alagoinhás, a tomar, de novo, a
bençam ao pac: e nesse mesmo anno des-
péncava, rumo do sul, com a sua vontade
ile ferro, os seus músculos de bronze e a sua
intelligencia de ouro, indo parar 110 oeste
paul sta, montando a sua residência scien-
difica em Itapolis e. em seguida; em Ta-
quarçtinga.

Foi d'ahi. do interior de São Paulo,
epie o joven medico brasileiro travou re-
Iações com o Rio, transformando o seu no-
me em nome nacional. Observador e estu
dioso, não se tinha elle limitado á clinica,

/J^^^KÜi3

»:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:•:»;•;•.•:#;».«.^..».».».,.,

.explorando a profissão escolhida. Ihspiravârh-ac
ideaes mais altos, chamava-o destino mais -largo,
tentava-o horizonte mais amplo. E foi assim que,
em 1915. deu entrada na Academia de Medicina,
disputando uni dos seus prêmios annuaes. uma me-
moria anonyma sobre a Lepra. Concedido o pre-
ín:o a esse trabalho, considerado ás grande alcance
para a sciencia. verificou-se. pela abertura dos
eriveloppes, que se tratava de um medico do inte-
rior. o dr. Belmiro Valverde.

Chamado ao Rio para receber solenmemente o -seu pre-
mio. Belmiro cone. num 1 liesneá pedida aos clientes. Aqui
chegando, é cercado de attenções, de louvores, de dis-
hneções. N"ão é apenas um medico estudioso, a semente
promissora de um sábio: é, também, um escriptor, fino.
sóbrio, elegante, com perfeito conhecimento da língua e
do estylo.

Xa su 1 modéstia de antigo sertanejo, e de homem de
mento próprio. Belmiro cspanta-sc. indagando de si mesmo:

— t'è! Eu sou isso tudo?
È era isso tudo. e mais alguma cousa. Instado para

ficar 110 Rio, único scenario digno do seu talento, volta
ao interior paulista, arru.na 03 ferros, e fixa residência na
(idade de Mcni d.' Si. O seu consultório, que abriu logo.
prosperou, cresceu, desdobrou-se. Xesse mesmo anno. apre-
senta a 

' sua candidatura á Academia de Medicina, e é
eleito. Em 1S96 é escolhido 2> secretario da Academia, e
director do boletim scientificò da sociedade. Livre docente
da Faculdade de Medicini desde esse anno, apresenta-se
candidato á cadeira de Hygiene. pela aposentadoria do

prof. Rocha Faria. A sua memória sobre os ^Aspectos micro-
crystalógraphicos do sangue putrefeito . é um trabalho de
sabió, uma descoberta destinada a revolucionar a medicina
legal. Consistia no diagnosti o da data d:i morta pelo estado
dos crystacs do sangue, novidade que os mestres consta-
taram com espanto e que servirá de base, talvez, um dia.
á nova sciencia das pesquisas.

Approvada elogiosamente a sua these, não foi, comtudp,
Belmiro o escolhido. Concorrh com elle Tanner de Abreu,

preparador da cadeira ha dez annos. e o aspecto moral
d'essa preferencia foi, para o candidato preterido, um consolo.
Bastava-lhe. ademais, a admiração que cercava o seu nome,
»: o suecesso obtido pela sua cultura entre as maiores íiu-
unidades na matéria.

Infatigavel c brilhante, disputa. e:n 1918, o prêmio
Alvarenga da Academia de Medicina, com a sua memória
sobre os iiExgottos do Rio de Janeiro >, trabalho - formidável
de pesquisa histori :a e de laboratório, a mais complea, sobre
o assumpto. que se conheee. Em 1921 conclue novos estudos
sobre "a Prophylaxia da Lepra-, e concorre ao prêmio
Souza Araújo. Premiado, é. logo, eleito t.° Secretario da
Academia, que o considera um dos seus esteios, e, entre
os seus sábios, um dos bellos nomes de
hoje e unia das grandes figuras de amanhã.

Especialisándo-sc em moléstias de pelle,
é Belmiro Valverde, comtudp, um grande
hygicnista, um grande bacteriologista. um
espirito niultifòrme. A sua actividade men-
tal vale por uma Universidade. E tanto assim

que, sendo tudo isso como erudito da sciencia.
no terreno das altas experiências médicas, é,
na clinica da cidade, o mais famoso espe-
calista em moléstias de homens.

— Mas, você. um sábio, um legitimo
sábio, a fazer clinica de rapazes?! — cs-

=m FC *ríi>
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1
de Aragão. Lembraram-se de empatar o homem; de o

garrotear; de o enterrar vivo; de o queimar a fogo lento;
de o esfolar; mas a sua consciência de juizes ameaçados
da forca não considerou nenhum destes castigos expiação

ÍAÇÂO

E3»»_ ¦¦ s ™|S^^' "*¦''' mi^w ¦""' ' t-J-Jttw 3àmWjmWmri\ mi Mnar^MW^^pBk j j ^É^k^^g

afBaV'"^^ aaa^v^^üJ ^^f o T ^) ^^rmt %T*^%í^3bi

Iquer começar pelo pé?

U>URECEU!
••••-••• • *.»••<

n» Haute V. Exciai.
?«tia casca, ou-
lais doce!

suffiçiehte para o crime, he-
fando de ter cagado com três

mulheres e de viver com uma
só. Noites e noites piscaram os

juizes curvados sobre as suas

estantes de arquibanco, á luz
de enormes tocheiros di ferro,

lendo grossos códices membra-
naceos, — o código visigotico,
as conclusões dos concüios, os
textos bisantinos, as graves de-
cretaes; muitas vezes chamaram
a conselho os physicos, os
cirurgiões judeus, os hábeis ana-
tomisfas árabes, na ânsia de
descobrir um suppücio no-
*-o e feroz que contentasse o
santo ze'o do monarcha; pas-
sou-lhes pela cabeça mutilai
ignobilmente 9 criminoco, ar-
rancar-lhe os olhos, assal-o numa grelha, inchai-o de água
como ódre: mas nada os contentava, tudo lhes parecia
pouco, e a cada momento julgavam sentir na garganta
— imparciaes juizes aquelles! — a corda de espinho com
que os ameaçara o rei.

Finalmente, o dia do julgamento chegou. O mercador,, ar-
rastando pesadas cadeias, appareceu perante os seus jul-
gadores. Convencido do crime na presença das mulheres
e de três gordos d-erigos que o tinham casado, con-
fessou e sucumbiu. Ia ser proferida a sentença. Xo pa-
lacio, o rei aguardava, impaciente, que os magistrados fos-
sem dizer-lhe qual a pem imposta ao criminoso. Pas-
saram-se uma, duas, três horas. Por fim. a tapeçaria
mudejar, semeada de escudos de Aragão, que velava a
porta, afastou-se, — e os três juizes entraram, riso- '

nhos, satisfeitos, confiantes. Tinham finalmente encontrado,
e mandado executar, o suppücio mais horrível que podia
conceber-se para a punição daquelle homem monstruoso:
um suppücio de tamanha atrocidade, que ninguém mais,
com certeza, praticaria no reino um crime igual.

Então, qual foi a vossa sentença? — perguntou
Ramiro o «Monge >, com a . coroa real a abanar üa
cabeça.

Condemnrd-o. senhor, a viver em commum com
as três mulheres ao mesmo tempo I

Dahi a pouco, um a^uazil, enfiado na sua saltim-

barca amarella, veiu annunciar que o pobre mercador se

enforcara. Não tinha podido supportar. nem uma hora.

o suppücio a que fora conde.mnado.

Dizem que todas estas fábulas de

rcihura de ."em ter a sua mo-
ra'k!ade. Por mim, minhas se-

nhoras, afíirmo-lhes que não
tive, de forma alguma, o pro-
posito de inrinuár que três mu-
lheres ciumen.as tornam in:up-

portivel a vida a um homem
Entendo que para isso — bas-
ta uma só.

Jnlio flautas

vitral e de ülu-

Wmm
1 fer
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Vou contar-lhe;, rnnhas se-
nhoras, uma h istoria (que mais
parece uma il.uminura) passada
no tempo cm que o velho
Ramiro, o «Monge», era rei
de Aragão. Se alguém lhes dis-
ser que eu a inventei em desa-
bono das mulheres, não acre-
ditem. Eu tenho mentido, tan
ta vez, para convencer os ho-

mens inimigos adorados da Mulher — de que ella
i a única obra de Deus acabada e perfeita que existe
sobre a terra.

l'm dia, alguém foi dizer ao rei Ramiro, espécie
de ibon roí Dagobert% que um mercador rico do seu
remo casara pela terceira vez, tendo as duas primeiras
mulheres vivas. O virtuoso monarcha estremeceu de hor-
ror. Pois quê? Podia haver alguém, sem medo á ex-
communhão dos bispos e ás justiças temporaes, capaz de
çommettcr, um após outro, os crimes hediondos de bigamia
e de trigamia ?

Eosol não se escondia, envergonhado? E* as imagens
divinas não desciam dos altares, para fulminar o criminoso?-
Num reino santo como o de Aragão, coberto de um
manto branco de egrejas, era possível semelhante escari-
dalo? Nessa tarde, Ramiro o «Monge» não comeu, e nessa
noite não dormiu. Mandou abrir devassa, pjr a ferros o
homem, prender a terceira mulher, e procurar as outras
duas onde se encontrassem. .Vestes contos de vitral, as
coisas passam-se com extrema facilidade. Poucos dias de-
pois, as três esposas eram trazidas á presença do rei; e
como nunca ninguém soube (disse-o um velho doutor da
Igreja) onde acaba a mulher e onde começa o diabo,
ninguém previu que as três rivaes, bravas de condição,
se atirariam como fúrias umas contra as outras, invecti-
vando-se, tratando-se de impostoras, e disputando entre
tá a qualidade, que qualquer dellas exclusivamente s: attri-
buia, de espora legitima do mercador. O bom rei Ramiro,
que nunca, na paz do ssu chustro, tinha assistido a táo
escandalosa scena, tòaiou-sa de horror, enfiou a coroa na
cabeça, sofraldou o habito, fugiu das mulheres, mandou
chamar a toda a pressa os juizes, e quando os três graves
magistrados entraram no palácio, empunhando as suas varas
de prata, vestidos das suas lobas negras talares, ordenou-lhes

que procedessem ao' julgamen-
to summario do criminoso, e
que lhe applicasssm tão duro
castigo, que nunca mais ' nos
seus reinos homem algum se
lembrasse de ter, á face de

Deus, três mulheres vivas. É para
que nenhuma duvida restasse aos ho-
mens-de-justiça acerca dos propósitos
que o animavam, o monarcha despe-
diu-os, exclamando :

— Se eu achar que não lhe ap-
plicastes pena bastante severa, não
mando enforcar o réo; mando enfor-
car os juizes I

As três sombras negras dos ma-

» V' POR J u"T

gistracjos entreolharam-se, beijaram a tremer a mão do rei
e sahiram, aprehensivos, arrastando nos tijolos do chão os
sapatos ponteagudos. Que gênero de supplicio iriam elles
inventar, tão cruel que agradasse ao rei Ramiro, tão

HUMIL|

O sr. Commendadornácl

justo que ficasse de exemplo
a futuros criminosos? Pensa-
ram em fazer açoitar o homem,
nu', na praça publica; mas
pareceu-lhes pouco edificante
expor tão peccadora nudez aos-
olhos das virtuosas mulheres

A MAÇÃ AM/

De 15 <lc Dezembro ei
a encontrará com o

tro sueco, c n
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GUARANY ÀTHLETIC CLUB — Primeiro (cam, de Fortaleza - Ceará, que no jogo de domingo 25 de Setembro, ultimo
derrotou o Flamengo Foot - Bali Club, em match de campeonato, pelo score de 5 x 0.

OH ALLIYIOS por OFF. ERCLA

-Mlle. 01'ndiha Barros era tão desembaraçada de mãos,
ao p ano. quanto de ventre, e:n quaesquer circumstancias.
Por isso mesmo, era uma tortura, u:n sjffrimeuto innominavel,
quando ia a algum festa, a alguma reunião familiar.
I" orçada pela moléstia, ia ella, de ciuro em cinco minutos,
ao. jardim, ou a alguma sala deserta, de onde, com o
ruído, ás vezes barulhento, ás vezes discreto, que se
espalhava ém torno, regressava ao salão, de novo, alliviada.

A casa de Mme. Borges Bentes, no bairro de I-íy-
gicnopolis, era, nessa tarde, o campo de manobras de Mlle.

Olindina. Metralhadoras, canhões, fuzis, tudo
atirava, numa combinação de fogos e dispa-
tos digna do marechal Ludendorff, de Joffre,
ou de Fòch. E foi num d/essés momentos
que o dr. César Vergueiro, o cabello partido
ao meio, approximou-se, gentil:

— Mademoiselle, vá tocar alguma cou-
sa ... Sim *

A opportunidade para disfarçar, com o
í itido da musica o ruido dos seus incommo-
dos, não podia ser melhor. E foi com ver-
dadeira fúria que -a moça se sentou ao piá-
no, ' atacando; logo, um pedaço de Wagner,.

/( fv'^8»*.

de mistura com o qual ia soltando, feliz, as notas agudas
do seu «órgão» interior. E á medida que as soltava, de
dois ém dois minutos, exclamava, num desafogo :

Oh! que allivio!...
Sentado, sem ser visto, a pequena distancia, o dr.

Vergueiro ia ouvindo tudo. E foi para a moça uma atra-

palhação quando, terminada a partitura, o descobriu, alli,
tão perto.

Ah!... — fez mademoiselle, ruborisada.
E numa esperança :

0 doutor estava ahi ha muito
tempo '!

Eu, mademoiselle? Estou, sim, —

informou o joven político.
E com um risinlio irônico :

— Desde o primeiro allivio...

OFF. ERCLA - (S. PAULO)

fMsáãJ

(ívImbí Jj
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CONTO DE RENÉ PUJOL
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Pode-se ser uma mulher gorda c, ao mésniò tempo;
uma mulher levi... anã. Tal era o raso de Marion Ru-
tabaga. Robusta camponeza, era dessas que achavam tjitc a
terra, muito baixa para ser trabalhada, * devia ser posta
cm cima de uma mesa, K pensando assim, limitava-se ;i
creacão de coelhos c outras aves semelhantes, tirando,
disso, a parte menos misteriosa dos seus rendimentos.
Min verdade, a sua profissão consistia em dar o corpo,
mediante aluguel, aos seus contemporâneos. Sua reputação sof-
fria com isso, era verdade; em compensação, parem, ella
vivia feliz, com poucos cuidados e muito amor.

Seu filho, o Baptistinha, andava pelos oito annos.
Era uai pirralho experto e sabido, para

qual o professar tinha, sempre, os
melhores elogios. A casa de multiplicar
não tinha mais, para elle. <> menor segredo.
Ii era d" pé, os olho; vivos, s.icodindo o de-
do, que dizia, de memória, a data do nasci-
monto d'! Carlos Magno. Por isso mesmo, os
seiis camaradas morriam de ciúmes. Elles não
" desafiavam, por temor do seu braço; esse
despeito desabrochava, porém, no dçspreso que
simulavam peio garoto, pretextando, para isso,
a vida q"ue levava a mãe.

Baptistinha não s.' dava, entretanto., par ainda, con-
servando nó intimo, intacto, o orgulho da su i origem.

Mamas vive s.-m fazer nada, está! dizia elle.
oir, vaidade. Kll.i é tão rica que não prerisa vender

n seu , nome a uni homem, como a mãe de vocês!
Os outros reagiam :

Hastardo! . . . TU és bastardo !
- Eu não sou bastardo! - protestara o Baptstinha.

— Eu sou é filho natural.

E batendo cohi a mão çariiudà no peito gordo:
— Eu sou o único filho natural que tem aqui na

villa: está !
Pode ser. - retrucou, uma vez, o filha do mo-

leiro; - nus a verdade é que tu não tens pae!
Baptistinha não havia, ainda, pensado nisso. Era,

entretanto, verdade que elle não tinha pae. E foi com essa.
preoecupação no pensamento que, ao chegar em casa,
pediu á sua mãe a explicação d'essa anomalia.

Pae7... — obsèrybu-Ihe Marion. com um riso
fresco.  Tu os tens, mu to mais que elles!...

0 que Baptistinha não eomprehendia bem, fazia o
possível, logo. por elucidar. Parece, por is-
so, que as suas elocubràçÒes foram satisfacto-
rias. porque, ao chegar, de manhã, á esco-
Ia. fo: elle desafiando, logo. os seus desa-
fiadores da véspera:

Voes disseram que eu não tinha
pae, não é? Pois. eu tenho; tenho os mesmas
de vocês il

li ante o espanto dos outros, que ar-
regalavam os olhos, ennumerándo :

- Segunda-feira, eu tenho o mesmo pae
que o Pedro... Terça, o meu pae é o

Quarta, o do Gastão.;. Quinta, o do Ju-
lio... Sexta, o do l-Ylippe... Eu os tenho todos;... Sou
eu o que tem mais pães, na escola !'

1'. para os convencer da sua superioridade, con-
clu.u. num sorriso de orgulho :

— No domingo, depois da novena, eu tenho até o
senhor Vigário, está: e vocês não têm!...

do lustmo,

René Pujol.
i



24 de Novembro de 1923

'<$

C

c
OS IHESTRES Dfl 6fl£flHTERIfl

%
* CATULLE MENDES

-CDQC3- r

t*

Q S.T7BZiZiO r"§

,4 /W4Ç4

Mariettà e Marianna resolveram decidir

a questão por meio d'um duello .de morte.

A situação não se podia prolongar, Em

conseqüência do amante., não querer renuri-

ciar ne.n a u'na nem a outra - oh! quanto
o louvo c invejo! — è visto qu: ellãs não

podiam resignar-se a uma cruel partilha.
o melhor era rcorrer a uma Solução p;las
armas. E, no enitanto, Mariettà e Marianna

/julgaram-se rpm <> mesmo direito á sua

posse.
Não havia que licitar, estava decidido!

As arma-? FlorétcS smi botão: o logar,

esse mesmo >boüdo:r ¦. testemunha da pro-
vocação: alli, por instantes, ver-se-hjam as ima-

gens das dms combatentes nos do!s espe-

lhos de Venez i cngrinaldadps ds frésras ver-

duras e onde se ostentam as figuras de Co-
lombina beijando a mascara de Arlequim.

Despiraín-se rapidamente. Mariuint ficou sé>

com a fim camisa coberta dç Abnçons e

umas calças de seda cor de rosa; Ma-

rietta não tinha tnai; do que a camisa de

Malines e as calças de seda azul!

Em guarda I

Olharam-se com attenção antes de cruzar

os ferros.

Eaxminaratn-se - as espaduis e os bra-

ços nus, o movimento firmi; da garganta so-

bre a brancura transparente — eram bellas
e chTcosamente seJuctoras.

Pois que! uma deltas, 11'alguns instantes

passaria a ser uma fôrma inerte e fria que
nenhum beijo jamais faria estremecei?

A sua mutua belleza calcou-lhes a raiva
no coração, principalmente em Marianna que.

menos violenta, admirava a sua adversaria

com um olhar de ternura.

Em guarda !

Cruzaram-se os fsrros: foi um combate
feroz, encarniçado, àrrebaíador. Os peque-
ninos pés batiam o tape:?, mettidos nas

panatiras ornadas de pérolas, o ar enchia

as calças e cxageraVa-lhes os encantos, os

braços estendiam-se levemente rosado; è as

gargantas esfalfadas arqüejavàm. ..

De repente. Maranna deu um grito.

Julgou ver sangue, uma gotta de sangue

no peito da sua rival. Sem duri :1a e'li e.ta.a

ferida, morta talvez. Lançou fora a arma

e arremeçou-se sobre Maricita. cheia de ar-

repeudimento e poz-se a beijar, chorando,

a ferida que tinha feito. Talvez julgassí e!l 1
— por causa d; se lembrar d* Certos livros,

que curava a sua victima aspirando-lhe o

sangue da ferida. Marianna a;siu o acrodi-

lava, pois que Mariettà parecia não experi-

mentar agora nenhuma dor, respirava á vori-
fade, só um tanto fortí. l"ma cousa entretanto
surprehendia Mariettà. era não sentir nos
lábios a humidade do sangue. Admirada, re-

cuoti, olhou e sorriu... A ferida que ti-
nha beijado, era a pequena ponta do seio

de Mariettà, que se via atrávez da renda
de Malines ...

Cüíulle Mendes
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O TIJÍOCO

Margarida não é uma formosura que
deslumbre; mas tem apenas vinte e cinco
annos, é bonita, elegante, sympathicà, veste-
se muito bem, sabe escolher chapéos, e aonde
vae leva atra* de si uni cortejo fameliço de
adoradores platônicos,

Platônicos, sim. porque diga-se a
verdade - nem elles se animam a dirigir-lhe
a galantcKa mais innocent •. nem ella a isso os
autõrisa. Os pobres diabos esperam resignada-
mente o famoso momento psychologico, e
Margarida, que bem os conhece, ri-se de todos
elles. em companhia do fie] esposo, homem
fe'iz, c pnfiánté e honesto.

"ra, o momento psychologico che-
gou...

Chegou, não para proveito de nenhum
dos taes admiradores, mas de um estranho,
que bc.n longe estava de pretender seme-
lhante fortuna, Ainda uma vez acertou a sa-
bedoria das nações: guarda-lo está o bo-
cado para quem o come.

F'"s o caso:
O marido de Margarida levou-á á praça

de touros e ella apaixonou-se pelo Tinocò.
Foi um «co.iip de foudre . uma allucinação
súbita, um phenonieno de amor que a sua
própria coiisciencii não esclarecia. F.ra aquel-
le. sem tirar nem pôr. o homem que ella
sonhava! O seu ideal estava ali, montado na-
quelle soberbo cavallo. com o cabello em-
poado, vestido á Luiz XV. dardejando olha-
res de fogo, investindo contra o touro com
a coragem de um heróe primitivo, a elegância
de um fidalgo de VersaiHes c a valentia
de um Marialva.

A pobre moça agitava-se no camarote
romo se estiveis-' sentada sobre brasa abrindo
c, fechando o grande leque de plufnas com
movimentos rápidos e nervosos.

Está incommodada. sinhá? Que tens
tu ?

-- Nada. não tenho nada.
Se "queres, vamos embora.
Não.

Quando ella e o marido voltavam para
casa; passou pela sua caleça o landau que
conduzia o Tinocò, ainda empoado, ainda
com o seu chapéo de tres bicos, e encon-
traram-sè aqueljes quatro olhos ardentes, e
ella teve um sobresalto, quasi um desmaio...

Nesse dia Margarida não jantou, não
foi ao jardim ao cahir da tarde, como de
costume;- não sahiu de casa, não leu, não
tocou piano; pretextou uma enxaqueca, fe-

| C«n<o de AHTitlR t/eiEDO

çhou-se no seu quarto, deitou-se, c poz-sea Çhprar, a chorar, a chorar, mordendo as
rendas do travesseiro para que lhe não ou-
vissem os soluços.

Passou uma noite agitadissima. Tinha
febre. Não conseguiu conciliar o somito.

O marido, esse dormiu como um beina-
venturado. e ás sete horas da manhã sa-
lnu. de casa. e na fôrma do costume. Ella
fingia dormir, para que elle não a impor-
ninasse com um beijo, com uma pergunta,
eom um simples gesto.

Mal se apanhou soãinha, Margarida ves-
tiu-sc apressadamente e sahiu também, -
mas sahiu como uma doida, sem saber aóii-
flc ia, sem destino, sem plano assentado.

Tomou um bonde m praia de Botafogo:
apeou-se no largo da Carioca e foi ter ao
de São Francisco. Entrou na egreja, prostrou-se
diante de um altar e ouviu um fragmento de
missa. "Pediu sinceramente a Deus que lhe
tirasse aqüella obsessão criminosa, Deus não
lhe fez a vontade.

Fila sahtu do templo e tomou, ao acaso,
um bonde do Pedregulho. Parou em frente á
praça de touros e durante vinte minutos pas-
seou cm volta daquclle degracioso amphf-
theatro de pão. Afinal cansou-se...'

Descia cheio de passageiros um bonde
do Andarahy. A um signal de Margarida o
carro parou. Cm homem levantou-se para dar-
lhe logar e... oh. prodígio!;.', quem viu ella
no banco da frente, immediato ao seu? Elle,
o TinocòI...

Até a praça Tiradentes foi um namorar
sem tregoas, e ahi. desvairada, louca, sem sa-
J)cr o (pie fazia, Margarida approximou-se do
seu amado e disse-lhe rapidamente:

— Leve-me para onde quizer! Sou sua!
F o desalmado levou-a para um bote"

suspeito da rua da Assembléa.

Tudo caminhou ás mil maravilhas sem
que nem elle nem ella pronunciassem uma
palavra.

Só 110 fim Margarida teve esta plira-
se, que era naturalmente o começo de uma
longa explicação :

- Que juizo estás fazendo de mim, >>
meu Tinoço, . ó meu formoso toureiro?

-- Ttnoco?... toureiro?... repetiu o
outro. O' pequena, olha que eu chamo-me
Sampaio- e sou pharmaceutico!

Arthur Azevedo
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O SUBDELEQfíDO
Conto de PACHECO JUHIOH
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Quem ja viajou pelos sertões do
Nordeste, conhece muito bem a exis-
tencia de numerosas autoridades po-
liciáes, que exercem o cargo á custa
do seu prestigio exclusivamente pes.-
soai. visto não disporem ao menos
de um soldado, que lhes sirva de
ordenança.

Verificado qualquer delicto, a autoridade faz-
se acompanhar do Inspector de Quarterão e de
alguns «cabras», para encetar as deligencias, pois
de soldados, só ha noticias, quando ,.,
passa alguma força volante, no en
calço de bandoleiros.

Isso é muito commum, pela dep"
ciência das milícias policiáes, nos Es
tados do Norte.

Nesse caso, estava a pequena p0- j «Maçã inteiramente mudada.voação de Páo-I*erro, encravada nos "

comfins de Cabrobó, alto sertão de
Pernambuco.

Possuindo suas cincoenta casas e
meia dúzia de estabelecimentos com-
merciaès, o logarêjo atravessaria a
melhor das vidas, si, de quando em vez, não
tivesse o seu socêgo perturbado pelas desordens
do Çelix «Peia-Onça», caboclo de maus bofes,
apontado como o autor de varias mortes.

E foi assim que, quando, pela manhã de
um sabbado, se realisava a pequena feira, um
pobre almocreve esverdeado e espavorido, pro-
curou o Capitão Jóca Tetéo, subdelegado local,
rogando-lhe providencias contra o famigerado
«Peia-Onça».

Contava o pobre homem, que ha-
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Lá chegando, deparou com uma
scena pouco agradável: O «Peia-On-
ça», com o chapéo de couro derrea-
do para a nuca, ostentava respeitável
pistola e uma faca que poderia varar
três homens de uma vez.

Querendo manter o principio de
autoridade, o Capitão marchou de
cidido para o desordeiro:

— Foi você quem deu neste pobre ho-
mem ?

O «Peia-Onça» cuspiu para um la-
do e disse:

Foi... E que é que você tem
com isso ?

Sentindo-se meio desrespeitado, o
subdelegado retrucou:

Pois duvido que dê outra vez...
O malvado não teve duvidas e,

contra a espectativa geral, botou um
pé atraz e, záz! — descarregou ta-
manha bofetada no desgraçado ai-
mocreve, que lhe quebrou três den- -

* tes.
Em face daquelle gesto perigoso, o Ca-

pitão Tetéo exclamou, vacillando:

Ui ! ! Que tapa damnado !

E com um riso amarello. a mão estendida

para o «Peia-Onça»:

Toque nestes ossos! D'esses, eu nunca

tinha visto !
Pacheco Júnior

via levado tremenda bofetada do fer-
rabraz, que. além de tudo, lhe havia
tomado um sacco de farinha.

Perante a massa de curiosos attra-
hidos pela queixa, o subdelegado to-
mou uns ares decididos, e, apezar de
receioso intimamente, ordenou ao
queixoso que lhe indicasse o crimi-
noso, e botou-se para a feira, segui-
do pelo povo.
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O HUMORISMO NOS ESTADOS

QUE DÊ TEMPO, MOÇO?...
 Conto cie EUCLYDE3 ANDRADE 

A tropa ia agora gal-
gando penosamente a
serra, inepada pe'os gri
tos do Eíesbão, que tu
sua besta rüáná a se-
guia, manejando de qüan-
do em c|ti in Io a guàscá
para ca-tigar um animal
que ficava para traz,
distanciado do lote.

O calor era d.' ra-
char.

O so!, a pno, cásti-
gava com lategos de
fogo o toutiço ds Zé
da Cosia qu.\ numa
ir.o-orra, os olhos cena-

dos, o corpo muito molle sobre o socado guamecido dc
prata, Cerrava a fila, sem mesmo se preoecupar com as
rédeas da sua montada, que caminhava em zig-zags, fu-
gindo aô3 buracos da estrada ou buscando nos barrancos
lateraes uma pouca de herva mirrada e resequida que ia
tosando gulosamente com os dentes.

Ainda falta muito, Elesbão? — perguntou, a
meio do murro, Zé da Costa ao sl-u camarada.

Nhor não, seo Zé. Farta um tiquinhb s5. Tamo
quasi chegano...

Quantos minutos, ainda, de viagem?
E' só assubi este morro, desce do outro lado,

travessa o córgo e o banhado, subi uma rampica atoa
e tamo na casa dc Nho Tico.

Zé da Costa deixou escapar uma pragi tremenda
contra o Destino qu2 o fizera caixeiro viajantí e logo a
seguir chamou o seu «macho» pello de rato nas esporas
para transpor mais depressa aquella maldita serra que
nunca mais acabava.

Elesbão, imitando o exemplo do patrão, tocou o
lote, distribuindo chicotadas a torto e a direito, ber-
rando a plenos pulmões

¦ Ehl Baroneza! Bamo, dana.-)! Ah! mula desgracio-
nada! Péra ahi, Carçudo, que eu j:i te ensino. Bamo.
Mimoso! Ota burro sem juizo, meu Deus do céu!... Tá
i um mamparra. tentação?!. .

!'-• a guasca, longa, ameaçadora, cortava o espaço e
ia bater em. cheio na. brinca dos cargueiros ou ferir no
lombo os muares, que então começavam a trotar, fu-
gindo ao castigo.

A' porta da casa do Nho Tico,

Ehl

to

Nho Tico?
Nho Tico?l

Entr.r, moço
aqui.

Zé da Costa correu
os olhos pesquizadores
pela casa e avistou, lá
no fundo do uníco apo-
sento, sentado mim mo-
cho e debruçado so-
bre a viola que unira
ao peito, o velho Nho
Tico.

Bástarde, seu .. .
Descu'pi se o ve-

nho cncommodar, Nhó
Tico... Mas, eu dese-
java obter um favor.

Diga moço.
Qual o caminho que

fazenda do coronel Ambrosio ? .
Nho Tico, sem mesmo tirar

da viola, continuando a pontear o
deu :

Vaneê toma a encrüzíáda á
a tiguéra de Nha Colla:a e t;i lá...

—¦ E' minto longe ?
¦ Nhor, não! E- alli ... — e
inferior, na direcção indicada

tt ^V"u
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devo tomar para

o lablo
légua.

os olhos do braço
instrumento, respon-

esquerda, atravessa

o caboclo estendeu
— um quarto de

Légua dí

E

reflectiii

Zé da Costa esbarrou
mal e chamou :

o seu ani-

beiço, Nho Tico?!

Quar, seo moço, pertico, nu.n a;im> v.ia:ê ti lá.
baixando a cabeça, indifferentc. alheio a tudo

o que sí passava ai redor dé 5, Nlo Ticj voltou
a arranhar as cordas dt sui viola, numa toada "to-
notona. irritante, interminável.

Zé da Costa cocou a cabeça desanimado
um instante e depois propoz :

— Nho Tico, você está o~cupado?
—¦ Nhor. não.

Quer ganhar dez mil réis ?
Nhor, sim...
Então venha coamosco para nos indic

minho.
Tico baixou novamente a cabeça, encostou o

rosto á caixa da viola, feriu com os
dedos ágeis as cordas do instrumento
e com uma voz muito arrastada e

ca-

Nho

-- O' de casa I
Quem tahi? indagou

tio do casebre uma voz
e molle.

-— E' dc pazl
Entrai.

Zé da Costa, num salto,
lépido, apeou-se, sacudiu for-
temente as pernas para as dc-
sentorpecer e transpoz o li-
íniar da porta, de chapéu
mão.

De dentro da casa vinha

p soai plangente de

viola.

de den-
arrastada

rH^^^irK \

preguiçosa :
— Acompanha

po, moço?...
Zé

vancès?! Cadê tem-

da Costa partiu,
indignado, emquanto na ca-

sa de Nho Tico, a viola

gemia...

1 "•

j Euclydes Andrade \

uma

9.
9.
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Não gosto das festas de anniversario. Um amigo, cujo
fraco 6 freqüentar todas as reuniões familiares para as

quaes é convidado, procurou convenrer-me de que todo o
rapaz deve assistir taes reuniões, senão pela necessidade

que tem de se. distrahir ao menos para adquirir o tra-

quejo social que nos ensina viver sem dispendio de gran-
de actividade. Foi. porém, infeliz no séú propósito; que
eu quando dou para teimar, sou peior do que burro

qücixudo, compenetrado dos seus deveres:
Essa aversão, que eu considero pro-

pria do meu temperamento e que já me
valeu o epitheto de anti-social, com que
não me agaste';. augmentou considerável-
mente desde ;i noite em que, por in-
sistemia de Dona Coralia Rocha, com-

parbeci á festa com a qual ella assigna-
IqUj a 25 de Outubro ultimo, a passa-
génj do seu anniversario natalicio. O
salão de festas de sua residência, orna-
inentado pelas mãos caprichosas de ai-
güm artista desconhecido mas de incon-
testavel valor, a disposição graciosa das
lâmpadas electrtcas, a enorme quanti-
dade de flores debruçadas sobre as eus-
tosa; jarras de porcellana, como que
a espiarem cautelosas o gosto aprimo-
rado das «toileltes», tudo, emfim, em-
prestara á confortável vivenda de minha
bondosa amiga, naquella noite, um ar
tle distineção, de nobreza, de fina elegância.

No «fumoirâ, eu e alguns amigos refractarios ás dan-
sas trocávamos idéias sobre os acontecimentos de Janina e
comnientavamos as providencias, justas e enérgicas, do Sr.
Mussolini. Xo salão, ao lado, os pares deslizavam ao
som de uma valsa sentimental.

Dona Coralia. a minha delicada amiga, veio dizer-
nos que o chá estava na mesa. Cada cavalheiro — disse-
nos ella — deverá levar pelo braço uma dama.

Tive então a ventura de offerecer o braço a uma
interessante viuvinha a quem os da casa chamavam fanii-
üarmente Dona Zézé, Era de uma graça e de uma viva-
cidade que encantavam. Demorámo-nos um pouco a conversar.
1'eria. se muito, 25 annos. Perdera o marido — um tal
coivmiendador Felisberto Noronha — havia seis mezes. Não
puzéra luto. Era contraria a essa exigência da socie-
dadee por entender que o sentimento não reside na roupa
l' sim no coração, no intimo. Amara-o muito e as suas
cancias eram lembradas com saudades.

E com razão, — obtemperei eu. -j- E' sempre
agradável recordar a gente os momentos mais felizes da
nossa vida.

Realmente, — concordou Dona Zézé. — A's vezes
quando estou só, esqueço-me do mundo para entregar-'

Di 15 de dezembro era diante,
entrará "A Maçã" em refoi-
mis profundas i ndicies
transformando-se na mais
variada i interssante dis

¦*i

Prepare-si para a surpriza!

Conto de Arion da Gama
A Garcia Júnior

me toda aos meus pensamentos. Felisberto era, . sem fa-
vor, um marido exemplar: — bom, amoroso e. sobretudo,
delicado, muito delicado. Ha oceasiões em que a lembrança
do passado me opprime o coração - e me faz chorar, como
se eu fora uma creança.

Nessas oceasiões..
E' que eu comprehendo toda a grandeza do amor

que me votava o meu querido Felisberto. Faz-me tan-
ta falta, o pobre !

? !..
Ha muitos annos que' não temos

um inverno tão rigoroso como o que
atravessamos.

£ num estremecimento :
As noites são tão frias, meu

Deus!
Ao entrarmos na sala de chá Do-

na Coralia veio ao nosso encontro sorrindo
maliciosamente. Conclui, por aquelle sor-
riso, que minha boa amiga vira na nossa

pequenina demora o inicio de um no-
vo amor. de parte a parte. De parte a

parte porque, se me não tráe a me-
moria. naquella oceasiãq, eu esquecia de
vez o meu quinto amor. nascido num
silencioso recanto do Jardim Publico, e
morto com a retirada, para Nictheroy.
da mulher que m'o inspirou.

A prudência, porém, aconselhou-me

que me não manifestasse. Dona Coralia conduziu-nos aos
nossos logares e foi sentar-se á cabeceira da enorme
mesa. O acadêmico Marcos Mélega levantou-se. alguns mi-
nutos depois, para. num mimoso improviso, pòr em evi-
deencia as bellas qualidades dá virtuosa anniversariante.
Foi feliz e a prova teve-a elle nas palmas que re-
cebeü ao finalisar.

A conversa cahiu depois para a banalidade. Falou-
se num tal Miguel Bàesa que. numa correspondência de
Madrid para «El Hogar>, conceituada revista que se edita
em Buenos Aires, disse, entre outras cousas estapaiurdias,

que dois terços da nossa população eram de negros e
,que o Rio de Janeiro, sem esse elemento, seria bem mo-
nos attrahente do que é. para não dizer intolerável. <>
Marcos affirmou. com bons fundamentos, que esse Miguel
Baesa era um ignorante, o que nem todos ácceitaram.

Antes de deixarmos a sala de chá um dos con-
vidados fez referencias elogiosas á companhia do Ba-ta-clan,
de. que faz parte a celebrada . Mistinguett das ^pernas
espirituaes». Falou-se a seguir das mulheres de

srtlJ

Madame
Rasimi e commentou-se favoravelmente o trabalho de Mlle.

Jane Aubert em «Eros...> e o de Mlle. Parisys em
.vLa Montmartroise>>.

Ou porque fosse verdade ou porque quizesse fazer
Continua em «Galho de Urtiga"
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Grande liquidação de camisas
"A CAPITAL " 

para
saldar vários typos, acaba de
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fazer as seguintes rebaixas:

Camisas percal sap 12$ por 7$500
Camisas Panamá p.

duros.. ."7777) 15$ por 8$800
Camisas percal preto

e branco. ....;. 22$ por I2$800
Camisas celular para

k-

verão........ 22$ por 12$800
? ???? +?* + + <

 r_.-^.. «—.«^v, ??? + + + ?. + «««

Camisas zephir ínglez 28$ por 19$800

Somente artigos finos garantidos. A melhor ocçasíão
para comprar camisas. ' _ f»

vtiau* ???????

Camisas crepe francez  25$ por 14$900
Camisas percal suísso I \ 25$ por 17$800

I i
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NOTRE
DAME DE

PARIS

moníre acíuellemení
sa COLLECTION DÉTÉ

Robes d' Après-midi
Robes du Soir

Nouveaux Modeles

182, OUVIDOR
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O Sonho

Foi ° tolcphone o melhor vchiculo que elleencontrou para communicâr-se com a graciosaesposa do amigo, em casa do qual havia jan-tado na véspera. Chamada ao appareelho, mada-
me attendeu.

Ah, c o senhor ?
Vim pedir noticias suas. Sabe que so-nhei com a senhora ?
Commigo ?
Exactamente. Foi um sonho delicioso.

Sonhei que a senhora também ti-
ilha sonhado commigo.

- Eu ?
Sim. senhora.

OQTIGÀ
sua secção, em torno á qual se fallava do facto.O senhor bem que podia obter a Legião
de Honra, — disse.

Eu ? E que me adeantaria isso ? — obtém-
perou o velho burocrata.

Adeantaria. que seria uma honra, parao senhor.
Honra, para mim? — estranhou o chefe.

E com um sorriso de piedade:
Isso é para vocês, rapazes. Eu não pre-ciso de honra. A que tenho me basta...

Pois, enganou-se.

naò
Ha muito tempo que eu

tenho pesadellos !
E desligou;

O condecorado

A maior ambição daquelle
funcionário e mundano era ob-
ter uma commenda. E tanto «ca-
vpú», que arranjou uma, da Le-
giii<> de Honra.

No dia em que os jornaes
publicaram a noticia do acontecimento, o novo
condecorado chegou á mesa do velho chefe da

Mefe&

lòper^opioç
No

*'*~~~~ Tiwi»iKSffgi !•• ••.•.•.•;•:•:*
(Cont. de «fls lestas de antiiDersario»)

espirito. Dona Çoralia disse que Dona Zéze possu.a, comoa Mistmguet, umas «pernas espirituaes>. As mulheres riramc os homens entrcolhàram-se, antegozando o resultado dabnncadeira. Dona Coralia perguntou-me se eu acreditavano que acabava de ouvir. Respondi-lhe «sim, e «não, aomesmo tempo e, como ella e os que me rodeavam não mecomprehendéssem, expliquei-me:
Sou. com pequena dijjerença, como o S. Thomédas .sacadas Escripturas. que queria sempre ver para crer.Não se poderia saber qual é essa differença? -

inquiriu ella, curiosa.
Perfeitamente. E' que não me contento só com verNunca mais encontrei Dona Zézé, cujo coração eusuppunlia ter penetrado naquella noite. Ahi está no quedá o ser Tranco. E' por isso que não gosto das festasde anniversario.

I". perverso ::
Quero ver. c apalpar, para crer !

Arion da Gama

A Belleza das Egyp:ias

Que as mulheres egypcias
são na sua maioria muito formo-
sás é sobejamente sabido de to-
dos; porém, a verdadeira origem
da perfeição de seus traços phi-
sionomicos ainda não está comple-
tamente elucidada havendo, entre-
tanto, diversas opiniões a esse res-
peito. A belleza epidérmica ao

________>i_^ uso cI° veu (antigo costume do
Egypto) que resguarda o rosto
da poeira c ao uso de um crêmc
fabricado com cera de abelha e

outras substancias subtrahidas á natureza, cuja
formula é amplamente divulgada no paiz das es-
phinges. Segunde soubemos, ha aqui um pròducto
idêntico aquelle, o creme de cera purificado da
Soe. Frank Lloyd e que. por signal, .tem benc-
ficiado milhares de rostos.

I
\
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Quer ficar foríe ?
Tome ás refeições o

Arsenicum Iodatum Composto
0 melhor Tônico e Foríiflcante da Homoeopathia

Vidro 3$000-Pelo correio 4$00£
Depositários e Fabricantes :

DE FARIA & C. - RUA 5. JOSÉ. 75
— licenciada Bm 23-8-1923, sob I. 1480 —
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CAPIVAROL
'. 

¦

REI DOS TONIGOS

Extracto cio Óleo de Capivara g-lycero-ioclo-phospliatado

E' o mais racional, o mais enérgico e o mais rápido j|
de todos os forlificanies reconsíiíuintes

Tônico dos músculos,

Tônico dos nervos

£22

'¦.¦¦.;*¦¦¦ t

Tônico do coração e

Tônico do cérebro
§§p

HI
sfl

esI

Dá força aos fracos, gordura aos magros,
energia aos exgotados

El* DE OPTIMO PALADAR

4L9 A Ej^DA EM TODA PARTE

Licenciado pelo D. N. S. P. em 10-11-910, sob o n. 89
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A «Leda» do Pará

Constou ha tempos nas rodas artísticas do
Rio que Havia apparecido no Pará o orginal da
«Leda», de Ticiano. O proprietário, um advogado
pernambucano alli residente, tel-a-ia mandado pá-
ra a França, privando assim o paiz da posse de
uma grande obra de arte.

Ha dias,' commentava-se o caso quando ai-
guem perguntou ao professor Bruno Lobo:

- Finalmente: a «Leda», que havia no Jará,
era verdadeira ou falsa ?

Falsissima!— declarou, pe-
remptorio. o ex-director do Mu-
seu.

E antes de qualquer obser-
vação:

Você já viu mulher «pin
tada» que njàb fosse «falsa» ?

É^IXf^

NOGUEIRA

Ciúmes. . . |i >A< ' DA Ml \ A

Aquelle vigoroso «sportman»
de origem inglcza constituo, to-
dos os annos. na praia das Fie-
xas. em Nictheroy, o recurso
das veranistas que não sabem
nadar. A's duas, ás três, ás
quatro, elle conduz tudo para
o largo. ;i semelhança de um
navio que tivesse uma porção
de lanchas atracadas.

Este anno, foi, ainda cedo, para alli, aquella
encantadora creatura, de familia distinetissima, que
o tomou para professor de natação. E recebia a
sua licção diária, quando surgiram na praia mais
quatro candidatas á mesma licção, e que o rapaz
correu a attender.

De volta, encontrou a «discipula amada»
com a phisionomia fechada.

—- Vamos para o largo ? — convidou.
— Não, senhor. Vá só.
E com os olhos marejando água:

Coitl. de Belmiro Daloerde
tranham os seus admiradores.

Que hei de fazer, filho? — protesta o joven sábio
bahiano, enchendo a borracha de permanganato. — O
Amazonas me estragou: tenho que ser «seringueiro».

E com a sua jovialidade simples, de quem não liga
importância ao que vale :

O Amazonas não é a terra da «seringas?

Paz Teur

itulc dcpurativo cio banque

Para syphilis e suas terríveis
enfermidades

SAE! USAE! USAF-

L1CEMCA N. BS de 23 de Satcmhro di 1912

Eu não admitto; sabe? Banho de mar
é como banho de Egreja...

Avermelhou-se toda. e concluiu:
A gente dá numa só; sabe?

Parentes «próximos>
Após tantos annos de afastamento do Rio,

o conhecido medico paulista veio a esta .apitai,
indo visitar uma prima casada, que mora cm
Copacabana. «Pirata» de alto bordo, o marido
desta observou, iogo. o interesse que o doutor
tomava pela parenta. a ponto de ir jantar, todos

os dias. com o casal. E resolveu
pôr um termo áquillo, com lia-
bilidade.

Uma d'estas tardes, janta-
vam todos reunidos, com a
companhia de outros extranhos,
quando o dono da casa, enca-
minhando a conversa, alludiu
ao caracter patriarchal da fa-
milia brasileira.

Aqui, — disse,—nós consi-
déramos parentes todas as pes-
soas descendentes do mesmo ra-
mo, mesmo as mais afastadas.

Menos eu, — atalhou a es-
posa;  eu só tomo em consi-
ração os parentes próximos...
São os melhores.

Pois. eu não acho, — re-
truçou o marido.

E com certa ironia:
-- Parente, só «afastado»...
E cahiu o silencio na mesa. . ¦

Mal> entendido
Atacada de uma febre de mau caracter, a|

formosa senhora passou dois ou três mezes enfer-,
ma, entre a vida e a morte. Tratou-a um medico .
illustre, amigo de mocidade do pas. e cuja inti-
midade com a mãe de madame foi muito com-:
mentada ahi por volta de 1898.

Restabelecida, passeava a linda mundana, eu-
tro dia, com uma das suas amigas, pelo Flamengo,
quando o grande medico passou, no seu <:lau-
daulet».

Alli vae o homem a quem devo a minha
vida... — disse madame, num suspiro.

E a outra, numa admiração:
Elle é, mesmo, teu pae ?



Com o uso do"SANGUINOL"
Approvado pelo D. N. S. P. em 15-3-1921, sob n. .99

no fim de 20 dias nota-se:
1.°—Levantamento das forças com volta do apettite,
2.° — Dessaparecimento compito da insomnia e nervosismo.
3.° — Combate a anemia e o emmagreciineato e a fraqueza de ambos ossexos.
4.° — Augmento do peso variando de 1 a 3 kilos.
5.° - Completo restabelecimento dos organismos enfraquecidos e convales-centes.
6.°— Maior resistência para o trabalho phvsico e augmento dos o-lobulos

sangüíneos. ft
Para as mães que criam é um bom tônico; para as creanças ajuda aodesenvolvimento e combate o rachistismo.

\

EM QUALQUER PHARMACIA OU DROGARIA

/

Nem Creme nem Pomadas
O que é preciso é depurar o Sangue, usando

o "ELXIR
Approvado pelo D. N. S. P. em 21-2-1916, sob n. 26.

1
914"

V

E um licor agradável de tomar, não ataca o estômago. É receita-
do por centenas de médicos nas manifestações syphiliticas, rheumatismo,
feridas, erupções em forma de eezemas de fundo syphilitico. E muito
indicado com efficacia no tratamento da syphilis pela via gástrica. Duas
colheres por dia das de sopa.

Com syphilis ninguém deveria contrahir matrimônio sem primeirodepurar o sangue.

VENDE-SE EM TODA A AMERICA DO SUb
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UMA VENDA DE REAL LIQUIDAÇÃO ??t ]Depois de uma nova remarcação de preços, reabrimos hoie nossasportas para a grande venda de real liquidação - verdadeira bonifica
ção aos nossos estimados freguezes.

Aproveitem a venda extraordinária que estamos fazendo do grandee variado "stock" de roupas brancas para homens e rapazes-bemcomo de cama e meza. 40 °|0 mais barato que em outra qualquer casa! ! t
CASA ESTRELLA

OUVIDOR 134
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iERMICIDA £ TÔNICO
AO MESMO TEMPO

A Preparação do Dr. Crossman é unimeaaeamentó liquido interno para a Go-norrW Gotta Militar e todas as eníer-mídades infecciosas das Vias Genito-unnarias, e igualmente effieaz em ambosos sexos.
A Preparação do Dr. Crossman nao sómata os germens, como "também 

augnien-ta o poder dos tecidos debilitados pararepellir os germens invasores c reparar osestragou causados pela enfermidade, evi-tando ao mesmo tempo ]»ossiveis compii-caçoes. Nenhumas injecções ou irrigaçõessao necessárias.
A Preparação do Dr. Crossman cumpreo que outros methodos de tratamento sópromettem. Um frasco de ensaio provaráo seu mento; dois frascos bastam paraos casos usuaes.

Drí Jri!!? em t0'las as P^cipaes Phannacias e

Patente N.° 142, de 3 de Julho de 1917.

i
^"¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦bWbWMBbJ

W

i Comp: de Loterias Nacionees do Brasil 8
Extracçõcs publicas sob a fiscalização

do Governo Federal,
»s * Vi e «os sabbados às 3 horas.

Rua Visconde de Ilaborahy N. 66

ffl

Hoje, 24 de Novembro, ás 3 horas da tarde

1oo:ooo$ooo
Por 9$000 inteiro

I
Ei

Os bilhetes para essas loterias acham-se á venda
na sede da Companhia á Rua Io. de Março, 110

8
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(Saes eztrahidos da agna do mar)
Vendem-se a 600 réis,

nas principaes pharmacias
e drogarias e na Rua l.o
de Março, 151 — Exijam
a marca registrada onde se
lê: "Banhos de mar em
casa"; únicos analysados
e recommendados por dis-

tindos clínicos desta
Capital.

n Photogravtífa. "hxiputcíal"
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0 TELEP. NORTE 7620

EXECUTA-SE
COM PERFEIÇÃwm
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Rua da Quitanda, 59-3.°and.
C Edifício o*0 Imparcial)

JVfachinismo movido a electricidade
Material hprimeira ordem, da fabricante inglez HÜNTER5


